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RESUMO
Uma das ocorrências mais comuns na dentição mista é a não irrupção completa de um dente permanente, principalmente os incisivos superiores. Em pacientes com deficiência isso ocorre, geralmente, pelo uso de medicamentos, causando hiperplasia gengival, e pelas dificuldades motoras ou cognitivas que dificultam a higiene bucal do paciente.  A ulectomia é um procedimento cirúrgico odontológico que remove o excesso de tecido gengival que cobre a face incisal de um dente parcialmente irrompido, permitindo e facilitando a erupção completa do mesmo.  Descrever a eficácia da técnica de ulectomia no tratamento de dentes não irrompidos de pacientes com necessidades. Paciente, 8 anos, sexo masculino, diagnosticado com microcefalia e paralisia cerebral, compareceu na policlínica odontológica da Universidade do Estado do Amazonas (POUEA) para avaliação da saúde bucal. Ao examiná-lo, foi observado a ausência visível dos incisivos superiores 11 e 12 devido ao excesso tecido gengival ao redor dos elementos, causado pelas limitações motoras do paciente que impossibilitavam a estimulação da área para facilitar a irrupção natural. Devido essa condição, foi realizada uma ulectomia, o procedimento foi ocorreu em duas etapas, inicialmente no dente 11 e, após 15 dias de acompanhamento, no dente 12. A técnica consistiu em: anestesia tópica e infiltrativa da área, incisão com lâmina de bisturi 15 para acessar e retirar o tecido gengival, divulsão com descolador de molt n° 09, compressão com gaze para controlar o sangramento, e limpeza da área expondo as incisais dos dentes. Em casos de dentes não irrompidos, a técnica da ulectomia demonstrou ser uma escolha com resultados rápidos e menos traumática para o paciente, visto que é uma técnica de fácil execução e boa recuperação.
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